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Resumo: O país que hoje convencionamos 

chamar de Itália – mas que, em sua história 

tomada como “território” passou por 

diferentes fases e, consequentemente, por 

diferentes nomes – é um dos contextos 

sociolinguísticos mais particulares do 

mundo, dada a sua multiplicidade de línguas 

e de línguas em contato em territórios 

relativamente pequenos. Nosso texto tem 

por objetivo apresentar os recursos 

metodológicos que permitiram que uma 

pesquisa sócio-histórica e linguística fosse 

realizada sobre a situação da nascente língua 

italiana nos séculos XIV e XV, 

especialmente. A proposta faz parte de nossa 

investigação doutoral, finalizada em 2019 e 

com resultados já indicados em outras 

ocasiões (SILVA-ALVES, 2020; SILVA, 

2017; EVARISTO, 2017). 

 

 

Palavras-chave: Metodologia; Língua 

italiana; Tese; História social 

Abstract: The country that we now agree to 

call Italy - but which in its history taken as 

“territory” has gone through different phases 

and, consequently, under different names - is 

one of the most particular sociolinguistic 

contexts in the world, given its multiplicity 

of languages and languages. languages in 

contact in relatively small territories. Our 

text aims to present the methodological 

resources that allowed a socio-historical and 

linguistic research to be carried out on the 

situation of the nascent Italian language in 

the 14th and 15th centuries, especially. The 

proposal is part of our doctoral research, 

completed in 2019 and with results already 

indicated on other occasions (SILVA-

ALVES, 2020; SILVA, 2017; EVARISTO, 

2017). 
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Introdução 

 

O país que hoje convencionamos chamar de Itália – mas que, em sua história 

tomada como “território” passou por diferentes fases e, consequentemente, por diferentes 

nomes – é um dos contextos sociolinguísticos mais particulares do mundo, dada a sua 

multiplicidade de línguas e de línguas em contato em territórios relativamente pequenos.  

Um país com considerável variedade sociocultural, política, étnica e religiosa, a 

Itália apresenta uma possibilidade frutífera de investigações históricas e linguísticas. 

Entretanto, no contexto brasileiro, essas pesquisas são praticamente inexistentes, como o 

mostram Casini e Romanelli (2011). Ainda que haja cursos de pós-graduação específicos 

em língua italiana na UFRJ e na USP – o que, ao menos em tese, garantiria pesquisas 

sendo feitas sobre a língua –, o interesse pela investigação histórica, social e linguística 

da Itália é consideravelmente reduzido.  

Nosso texto tem por objetivo apresentar os recursos metodológicos2 que 

permitiram que uma pesquisa sócio-histórica e linguística fosse realizada sobre a situação 

da nascente língua italiana nos séculos XIV e XV, especialmente. A proposta faz parte de 

nossa investigação doutoral, finalizada em 2019 e com resultados já indicados em outras 

ocasiões (SILVA-ALVES, 2020; SILVA, 2017; EVARISTO, 2017). 

Na ocasião do doutorado, debruçamo-nos sobre as relações de contato linguístico, 

história social e políticas linguísticas (ainda que, no período cronológico analisado, o 

conceito não tivesse sido cunhado e estivesse em uso) da emergente língua que passaria 

a ser conhecida como língua italiana. Situados nos séculos XIV e XV, fomos traçar 

possibilidades para a língua que não fossem as já “comuns”: interessava-nos observar a 

língua italiana em outros aspectos que não fossem aqueles habituais das pesquisas 

realizadas na própria Itália. Dissemos uma vez quando da tese e tornamos a dizer que 

convém ressaltar que existem outras obras que já se debruçaram sobre o processo da 

unificação italiana, como as escritas por Migliorini (2016), Cella (2015), De Mauro 

(2011), Serianni (2011), Marazzini (1999), Lanuzza (1994) e outros (sócio)linguistas e 

historiadores italianos. Suas obras, de relevância indiscutível, não respondem a uma 

                                                           
2 Em outro texto (EVARISTO, 2016), apresentamos também os recursos metodológicos de nossa 

dissertação de mestrado. Com essas exposições, objetivamos dar a futuros pesquisadores a possibilidade de 

terem acesso a textos explicativos sobre as pesquisas que eles mesmos, um dia, farão. 
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pergunta fundamental: “de que coisa se ocupa a história da língua?”3 (SERIANNI, 2015, 

p. 3). Dito de outra forma, e de maneira mais aprofundada, ainda que se discutam os 

objetivos de descrição da história de uma língua, permanece uma questão fundamental: 

sob qual perspectiva esse estudo será realizado? 

É o ponto em que nossa pesquisa se distanciou daquelas já realizadas pelos autores 

“consagrados” citados anteriormente. Todos eles, de maneira direta e/ou indireta, 

abordam a unificação da língua italiana e a sua história numa perspectiva puramente 

descritivo-filológica, apontando as modificações ocorridas quando da “passagem” do 

latim para o italiano ou as questões estruturais do sistema linguístico (como a morfologia, 

sintaxe, fonética e fonologia, por exemplo). Uma discussão sobre as políticas linguísticas4 

– compreendidas aqui como ações de gestão, organização e/ou implementação de 

decisões sociolinguísticas –, por exemplo, é sempre negligenciada, ao passo em que 

aquelas sobre a história social do italiano, com a consequente inter-relação com os 

aspectos linguísticos, são inferiorizadas. Fato semelhante acontece quando tomamos 

como prisma o contato linguístico (EVARISTO, 2018 et ali; EVARISTO, GULLO e 

GENOVA, 2018), uma vez que a língua italiana standard “apaga” as outras línguas 

existentes na região (SILVA, GULLO e GENOVA, 2018). Não há, portanto, uma 

discussão sobre “contato”, uma vez que a situação é de conflito, colonização, apagamento 

e silenciamento.  

Foi nesse contexto que voltamos nossos olhares para o período destacado, 

buscando entender quais foram os elementos, fatores e motivações que construíram a 

língua de então. O caminho da pesquisa poderá ser visto nas próximas páginas. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3 “Di che cosa si occupa la storia della lingua?” (tradução nossa). 

4 Para tanto, recomendamos a observação de nosso aprofundamento sobre o tema em Evaristo (2018a; 

2018b). 
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Percurso metodológico de uma pesquisa em estudos linguísticos sobre a língua 

italiana 

  

Na seção anterior, apresentamos a expectativa do texto e as partes que o compõem. 

Nesta seção, definiremos as características da pesquisa que foi realizada, com a exposição 

das perguntas que a nortearam. 

 

Tema da pesquisa 

 

Análise da influência dos literatos do trecento, quattrocento e início do 

cinquecento italiano – especialmente Dante Alighieri –, da Igreja e da invenção da 

imprensa como elementos motivadores da posterior unificação da língua italiana a partir 

das teorias do contato linguístico (GUISAN, 2015; LAGARES et al, 2011; 

GONÇALVES, 2011; TRIFONE, 2010; BALBONI, 2002; THOMASON, 2001; 

CHAMBERS E TRUDGILL, 1980), políticas linguísticas (CALVET, 2007) e história 

social (BERRUTTO, 2018, 1995; EVERETT, 2012; LANUZZA, 1994). Investigação dos 

eventos anteriores ao referido processo que foram fundamentais para a sua efetivação 

posterior.  

 

 

Problematização, pergunta da pesquisa e objetivos 

 

Feita a introdução e a justificativa de nossa pesquisa, apresentado o seu tema e 

também considerando a sua relevância e motivação, fez-se necessário que diferentes 

perguntas fossem formuladas, explicitando o que, neste trabalho, buscamos responder no 

decorrer da investigação.  

De maneira imediata, uma questão de pesquisa se colocava ao pesquisador desta 

tese: o evento da unificação da língua italiana, datado no século XIX poderia ser 

entendido apenas como sendo um evento circunscrito cronologicamente ao período 

citado? Parecia-nos que não, mas a literatura italiana sobre o tema – Cella (2015), Serianni 

(2015; 2011), De Mauro (2011), Marazzini (2012), Lanuzza (1994), dentre outros – não 

fazia articulações entre o evento da unificação e seus (possíveis) eventos anteriores. Era 
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como se a unificação fosse um evento com motivações exclusivas do século XIX ou 

restrita aquele momento. 

O cenário causava-nos, pois, uma inquietação, uma questão de pesquisa. Seria 

necessário investigar quais eventos poderiam ser entendidos como “precursores” da 

unificação da língua italiana.  

Delimitando a questão, foi possível chegar especificamente ao período 

compreendido que indicamos, notadamente observando a atuação dos literatos da época, 

como Dante Alighieri, tal como a influência da Igreja e da imprensa. Surgia, pois, a 

questão de pesquisa da tese: 

 

Qual a influência dos literatos italianos, da Igreja e da imprensa (séculos XIV a 

XVI) na unificação da língua italiana? 

 

Como desdobramento da questão da tese, outras perguntas específicas foram 

realizadas: 

 

1) De que maneira e em que medida os literatos do trecento, quattrocento e início 

do cinquecento foram importantes para a unificação da língua italiana? 

 

2) De que maneira as teorias sobre contato linguístico, políticas linguísticas e 

história social contribuem para a compreensão do processo de unificação da língua 

italiana? 

 

3) Quais e como estão envolvidos os elementos que permitem que o fiorentino 

alcance o status de “língua italiana standard”? 

 

4) Como se inter-relacionam contato linguístico, políticas linguísticas e história 

social numa pesquisa sobre estudos linguísticos? 

 

As perguntas elencadas acima foram aquelas que, no decorrer de nossas análises, 

orientaram o texto e, anteriormente à escrita, orientaram o recorte, a leitura, a 

sistematização dos dados e a estruturação dos argumentos. 
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Ainda como decorrência das perguntas apresentadas acima, alguns objetivos 

foram traçados, de forma a dar maior sentido e aplicabilidade às perguntas realizadas. 

Dessa forma, apresentávamos o seguinte objetivo geral: 

 

1) Investigar e analisar a atuação dos literatos do período do trecento ao início do 

cinquecento, da Igreja Católica e da imprensa como elementos motivadores da unificação 

da língua italiana. 

 

Não obstante, foi possível elencar os seguintes objetivos específicos: 

 

 1) Identificar e analisar a importância de Dante Alighieri como precursor de 

políticas linguísticas para o contexto da unificação da língua italiana; 

 

 2)  Investigar e analisar a inter-relação entre políticas linguísticas, contato 

linguístico e história social da língua italiana no contexto da unificação da língua italiana; 

 

 3) Oferecer subsídios de investigação e compreensão da unificação da língua 

italiana tomando por base possíveis eventos motivadores pouco explorados. 

 

 Ficam expostos, desta feita, o cenário, a pergunta e os objetivos que motivaram a 

tese realizada. 

 

 

Definição da pesquisa 

 

Cumpre ainda definir as características essenciais da pesquisa, de forma a situar 

os leitores e estabelecer a forma como os dados foram vistos, coletados, interpretados e 

analisados. 

Em primeiro lugar, será necessário expor aquilo que consideramos uma pesquisa: 

 

a pesquisa é um procedimento reflexivo sistemático, controlado e 

crítico, que permite descobrir novos fatos ou dados, relações ou leis, em 

qualquer campo do conhecimento. A pesquisa, portanto, é um 

procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que requer 
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um tratamento científico e se constitui no caminho para conhecer a 

realidade ou para descobrir verdades parciais (MARCONI e 

LAKATOS, 2010, p. 139) 

 

É aquilo que Umberto Eco (2001, p. 1) denomina como uma investigação num 

campo de estudos em que um pesquisador quer se formar, “um tipo de trabalho científico 

que levanta, coloca e soluciona problemas; argumenta e apresenta razões baseadas na 

evidência dos fatos” (MARCONI e LAKATOS, 2010, p. 228). É, como observa Severino 

(2016), uma análise investigativa que implica uma discussão epistemológica, 

metodológica e interpretativa com o objetivo de responder a perguntas do campo de 

estudo, trabalho e pesquisa de seu autor. 

Assim sendo, definimos a pesquisa aqui realizada com o sendo qualitativa. 

Segundo Santade (2014, p. 99), “a pesquisa qualitativa define-se como um estudo não 

estatístico, que identifica e analisa, de forma acurada, dados de difícil mensuração”, 

tratando o objeto de forma subjetiva e interpretando-o com base não em estatísticas, 

tabelas e gráficos, mas em análises de cunho interpretativo, efetivadas por um 

pesquisador-observador (ou um professor-pesquisador, pelas palavras de Bortoni-

Ricardo [2008]). Tal postulado epistemológico se opõe a um outro, quantitativo, que “faz 

uso intenso de técnicas estatísticas, correlacionando as variáveis e verificando o impacto 

e a validade do experimento” (SANTADE, 2014, p.98), tendo como uma de suas 

principais características a “descrição dos significados considerados como inerentes a 

objetos, atos e fatos” (ibid). 

Pesquisas qualitativas vêm sendo aplicadas nas ciências da linguagem há algumas 

décadas, posto que novas concepções e necessidades de pesquisa demandam novas 

formas de investigação e procedimentos metodológicos. Tais mudanças foram 

fundamentais, possibilitando o entendimento de questões que, até então, não eram 

possíveis sob um prisma positivista – de caráter dedutivo e subserviente a uma ideia de 

“observação e interpretação da realidade”, seja lá o que se entenda como “realidade”. 

Assim, nossa opção científica para definição da pesquisa foi a de conduzi-la como 

uma pesquisa qualitativa, indutiva, de forma a proporcionar “compreensão dentro da 

ambiência segundo os passos de uma observação científica” (ibid, p. 99). 

Cassel e Symon (1994 apud SANTADE,2014, p. 100) definem algumas das linhas 

gerais de uma pesquisa qualititativa. São elas: 
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a) Um foco na interpretação ao invés de na quantificação: geralmente o 

pesquisador qualitativo está interessado na interpretação que os próprios participantes têm 

da situação sob o estudo; 

b) Ênfase na subjetividade ao invés de na objetividade: aqui se aceita que a 

busca de objetividade é um tanto quanto inadequada, já que o foco de interesse é 

justamente a perspectiva dos participantes; 

c) Flexibilidade no processo de conduzir a pesquisa: o pesquisador trabalha 

com situações complexas que não permitem a definição exata e a priori dos caminhos que 

a pesquisa irá seguir; 

d) Orientação para o processo e não para o resultado: a ênfase está no 

entendimento de um processo dinâmico e não num objetivo pré-determinado e estanque, 

como na pesquisa quantitativa; 

e) Preocupação com o contexto, no sentido de que o comportamento das 

pessoas e a situação ligam-se intimamente na formação da experiência;  

f) Reconhecimento do impacto do processo de pesquisa sobre a situação de 

pesquisa: admite-se que o pesquisador exerça influência sobre a situação de pesquisa e é 

por ela também influenciado. 

 

Por fim, esse postulado epistemológico para as pesquisas exige que os 

pesquisadores sejam flexíveis e suscetíveis a mudanças (teóricas, metodológicas e 

epistemológicas, principalmente), sendo ainda observadores atentos de seus objetos 

investigados, entendendo por fim que “nada na pesquisa é estanque” (SANTADE, 2014, 

p. 109) e que “a pesquisa qualitativa procura entender, interpretar fenômenos inseridos 

em um contexto” (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 34) 

Ao mesmo tempo, as análises foram feitas a partir de um paradigma 

interpretativista de pesquisa. Dessa forma, 

 

segundo o paradigma interpretativista, surgido como uma alternativa ao 

positivismo, não há como observar o mundo independentemente das 

práticas sociais e significados vigentes. Ademais, e principalmente, a 

capacidade de compreensão do observador está enraizada em seus 

próprios significados, pois ele (ou ela) não é um relator passivo, mas 

um agente ativo (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 32) 
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O foco de uma pesquisa qualitativa-interpretativista está, consideremos, no 

sentido, na interpretação que o pesquisador faz de seus dados. Importam aqui não os 

números absolutos, as generalizações e as porcentagens, mas as interpretações, as 

“leituras” do pesquisador sobre seus dados. “A pesquisa interpretativista não está 

interessada em descobrir leis universais por meio de generalizações estatísticas, mas sim 

em estudar com muitos detalhes uma situação específica para compará-la a outras 

situações” (ibid, p. 42). Entendemos ainda que, implicado no processo de análise, o 

pesquisador somente pode depreender com profundidade as informações dos contextos 

socioculturais em que se insere – daí a necessidade de essa pesquisa ser realizada, antes 

de tudo, por professores-pesquisadores (BORTONI-RICARDO, 2008).  

Ao mesmo tempo, embora essa pesquisa não tenha sido de cunho quantitativo, 

valemo-nos – em menor grau – de determinados procedimentos desse paradigma de 

pesquisa, como as tabelas e porcentagens. A fim de melhor interpretar – de forma 

qualitativa – os dados de que dispomos. O postulado quantitativo entra, portanto, como 

um suporte ao qualitativo, naquelas ferramentas que podem ajudar esse a ser melhor 

realizado. 

Santade (2014, p. 101-102, adap) demonstra como uma inter-relação entre os dois 

paradigmas de pesquisa, quantitativo e qualitativo, pode ser realizada, sendo ambas 

proveitosas para o processo de investigação. Segundo a autora: 

 

a) As duas metodologias não são incompatíveis e podem ser integradas num 

mesmo projeto; 

b) Uma pesquisa quantitativa pode conduzir o investigador à escolha de um 

problema particular a ser analisado em toda sua complexidade, através de métodos e 

técnicas qualitativas e vice-versa; 

c)  A descrição e entendimento de realidades variadas, de forma subjetiva e 

complexa, pode ser verificada através do estabelecimento de fatos e da observação 

numérica. 

d) Uma análise interpretativa e descritiva de determinado fenômeno pode ser 

empreendida com base no desenvolvimento de estatísticas e de questões quantitativas. 
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Nossa opção por empreender uma pesquisa qualitativa e interpretativista, com uso 

de algumas ferramentas quantitativas, deu-se por conta de nossa experiência e do corpus 

que constitui esta pesquisa. Ao entender que, enquanto professores, somos pesquisadores 

e enquanto pesquisadores, somos ativos no processo de pesquisa, pareceu-nos necessária 

e justa tal escolha. Obviamente, não nos seria possível analisar aquilo a que nos propomos 

baseados apenas em porcentagens e números absolutos, posto que os eventos que 

analisaremos demandarão uma interpretação subjetiva, própria de quem conhece o que 

investiga. Ao mesmo tempo, não nos valer dessas ferramentas seria prejudicial, posto que 

cooperam para a interpretação subjetiva que fazemos. Chegamos, portanto, à definição 

desta pesquisa e das ferramentas das quais dispomos para realizá-la. 

 

 

Considerações finais 

 

 A proposta que os leitores puderam ter acesso aqui faz parte de um esforço do 

autor em oferecer aos pesquisadores exemplificações de caminhos metodológicos 

percorridos e finalizados. Foi também o que motivou, em outras ocasiões, a publicação 

de Silva-Alves (2020) e Evaristo (2016). É um texto que importa, especialmente, a 

mestrandos e doutorandos, por vezes solitários e desacompanhados em suas 

investigações. 

 Esperamos com a escrita posta aqui que outros professores-pesquisadores possam 

se sentir orientados e, de certa maneira, ajudados em suas tarefas. Não que tenhamos a 

pretensão de indicar um caminho único, absoluto, isento de falhas ou com algo de 

perfeição; ao contrário, indicamos uma proposta que passou por maturação, esforço e 

labor, mas que foi concluída, com seus erros e acertos. 

 Desejamos que também outros pesquisadores possam ter a mesma experiência e, 

se algo do que escrevemos puder ser útil, terá valido nosso esforço. 
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